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Resumo 

Este trabalho buscou compreender a face da prostituição das travestis nas noites da cidade do Rio Grande, para isso aplicamos a metodologia da História Oral, onde o objetivo principal era apontar aspectos discriminatórios da sociedade. Escolhemos esse tema por entendermos que esses membros da sociedade merecem a atenção da academia. Realizamos entrevistas orientadas que permitiram a reconstrução da trajetória de vida dessas pessoas. Por motivo de privacidade iremos usar os nomes femininos adotados pelas travestis. Nosso primeiro contato foi com Duda, travesti de 44 anos, que gentilmente nos cedeu alguns relatos ainda que informal nas calçadas no seu momento de trabalho. Logo em seguida conhecemos Celina, travesti de 28 anos que também aceitou dar seu relato. O local de encontro foi o próprio estabelecimento em que desenvolvem a prática do sexo, um motel localizado no centro histórico da cidade. As travestis seriam homens que gostam de se relacionar sexual e afetivamente com outros homens, mas procuram inserirem em seus corpos símbolos do que é socialmente tido como feminino. O corpo sempre é uma interpretação do social, de modo que o sexo não pode ser visto independente do gênero. O que queremos dizer é que o gênero é um processo em constante construção, sendo influenciada por constantes incidências de classe, raça, etnia, tempo histórico. Portanto, podemos concluir que o universo travesti ocasiona estranhamento perante a sociedade o que marginaliza esses sujeitos. 
Orientadora: Profª Drª Adriana Kivanski Senna.
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